
 
 

 

 

 

I – Identificação da disciplina: 

Nome: A FILOSOFIA DA HISTÓRIA E SUAS IMPLICAÇÕES ÉTICAS  

Carga horária:  

Código: IH-1304 

Créditos:  

Horário: terça-feira de 14:00h as 17:00h 

Professor: José Nicolao Julião 

 

II – Ementa: 

 

Nesse curso procuraremos mostrar que a apropriação pós-moderna de Nietzsche ocorre, 

sobretudo, com base nos textos da fase de amadurecimento do desenvolvimento intelectual do 

filósofo, na qual podemos encontrar a sua mais concentrada crítica ao Iluminismo. Entretanto, no 

período intermediário, podemos constatar uma menor incidência da crítica com maior elogio ao 

movimento, sobretudo, encarnado na figura de Voltaire. Portanto, contrariando a apropriação pós-

moderna de Nietzsche que enfatiza o seu caráter crítico das metanarrativas, apresentamos uma 

leitura alternativa do filósofo que nos permite valorizar o caráter iluminista da sua filosofia.  

 

III – Objetivos: 

 

Analisar as considerações de Nietzsche sobre o Iluminismo 

 

IV – Metodologia: 

Discussão coletiva da bibliografia selecionada;  

Aulas expositivas com exercícios de crítica e análise dos textos propostos. 

 

V – Conteúdo programático: 

1. As fases do desenvolvimento da filosofia de Nietzsche; 

2. Filosofia da história em Nietzsche; 

3. A posição de Nietzsche prol  Iluminismo; 

4. A posição de Nietzsche contra o Iluminismo; 

5. As implicações da tese contra  

6. As implicações da tese a favor 

 

 

VI – Avaliação 

Elaboração de um artigo a respeito do tema da disciplina, tendo por base a bibliografia 

discutida em aula. 

Participação durante dos debates propostos em sala e frequência. 
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